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CORREIO FLUMINENSE

Alerj reforça o combate à 
violência infantil

Cortes no Rio

Luto

A violência sexual responde por 59% das ocorrências con-
tra crianças e adolescentes no Rio de Janeiro. Diante do 
preocupante cenário, que inclui alta de 1.200% nos crimes 
digitais e abusos recorrentes no ambiente familiar, a Alerj 
fortalece a campanha “Maio Laranja” por meio de sua 
Comissão de Assuntos da Criança. O presidente do cole-
giado, deputado Munir Neto (PSD), cobra união social para 
proteger as vítimas e incentivar as denúncias pelo Dis-
que 100. O estado conta com leis severas para acelerar as 
investigações, mas conselheiros alertam para os perigos 
da subnotificação e para a necessidade de manter a mo-
bilização permanente além do mês de maio, garantindo 
suporte amplo às meninas, que são as principais vítimas.

A Casa Civil do Rio confirmou 
mais 30 exonerações nesta ter-
ça (19), acumulando 206 cortes 
na semana. Sob o comando 
de Flávio Willeman, a própria 
pasta liderou as baixas do dia. 
Por outro lado, o Diário Oficial 
trouxe 34 nomeações, com 
novos reforços estratégicos 
destinados principalmente 
para a Secretaria de Educação.

A Alerj homenageou com um 
minuto de silêncio o piloto da 
Polícia Civil, Felipe Marques 
Monteiro, morto após ser 
baleado em operação na Vila 
Aliança no último domingo 
(17). A deputada Martha Rocha 
(PDT), ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio, propôs a concessão da 
Medalha Tiradentes pós-morte 
ao agente do Core. 
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Decoração do Palácio Tiradentes reforça o “Maio Laranja”
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Caminhada contra a exploração

Operação Lei Seca salva vidas

Circo Voador

Ônibus em Angra

Saquarema 2030

Bolsa Família

Desafio por um trânsito seguro

Como parte das ações, o Posto 4 de Copacabana receberá 
a 3ª Caminhada Faça Bonito Rio no dia 31 de maio, às 9h. O 
ato, promovido em parceria com a Alerj e conselhos tute-
lares, fará panfletagem e trará tendas de assistência social 
e da Defensoria Pública. O local foi escolhido por registrar 
altos índices de exploração e prostituição infantojuvenil. O 
evento contará com apresentações de projetos sociais e o 
apoio dos jovens da escola de samba Tijuquinha do Borel.

Criada em 2009, a Operação Lei Seca atua com fiscaliza-
ção rigorosa e ações educativas. O projeto conta com o 
apoio de agentes de educação cadeirantes e amputados, 
vítimas de acidentes do passado. Eles realizam palestras 
e conscientizam motoristas nas ruas relatando suas pró-
prias histórias de superação para evitar novas tragédias 
causadas por imprudência.

No dia 28 de maio, a ministra 
da Cultura Margareth Menezes 
receberá a Medalha Tiraden-
tes no Circo Voador. O evento 
gratuito, sujeito à lotação, 
também celebra o título do 
espaço como Patrimônio Cul-
tural do Rio. A festa terá shows 
de Dudu Nobre, MC Marechal, 
Maíra Freitas, Filhos de Gandhi 
e Sinfônica Ambulante.

Uma operação da Sedcon, 
Procon-RJ, Detran-RJ e Polícia 
Militar interditou 11 ônibus em 
Angra dos Reis nesta terça 
(19). Os veículos da Viação 
Senhor do Bonfim apresen-
tavam a presença de baratas, 
bancos quebrados, extintores 
vencidos e elevadores de 
acessibilidade quebrados. A 
frota só voltará a circular após 
a regularização.

Saquarema apresentou as di-
retrizes do projeto “Saquarema 
2030” na Conferência Esta-
dual dos ODS, no Píer Mauá. 
O município levou propostas 
de inclusão social, saúde e edu-
cação para ajudar a moldar as 
metas sustentáveis do Rio. O 
secretário de Urbanismo, Feli-
pe Araújo, foi eleito delegado 
para representar a cidade.

O Bolsa Família começou a pa-
gar mais de 1,4 milhão de famí-
lias no Rio nesta segunda (18). 
O investimento federal nos 92 
municípios ultrapassa R$ 944 
milhões, com benefício médio 
de R$ 670,91. Três cidades em 
situação de desastre (Rio das 
Ostras, Meriti e Mesquita) rece-
beram o pagamento unificado 
no primeiro dia.

O trânsito do Rio de Janeiro registrou 29.580 vítimas de 
acidentes em 2025, resultando em mais de 2.300 mortes, 
segundo o Detran-RJ. Diante disso, o movimento Maio 
Amarelo atua globalmente para conscientizar motoristas 
e pedestres por mudanças de comportamento. O coorde-
nador de educação do órgão, Marcus Moreira, aponta que 
o desrespeito à sinalização, o excesso de velocidade e o uso 
de celular são fatores cruciais para as ocorrências. A Alerj 
também atua na causa com leis como o Mês da Direção 
Consciente e o Estatuto das Blitzes para proteger o cidadão.
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Maio é o “Mês da Direção Consciente”

Rio promove 
ação do Maio 
Amarelo para 
motociclistas

Como parte das ações globais 
do Maio Amarelo, o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro promo-
veu um grande evento educativo 
na manhã desta terça-feira (19). 
A iniciativa, realizada na Passarela 
do Samba (Sambódromo), uniu os 
esforços do Detran RJ e do Corpo 
de Bombeiros Militar para atingir 
diretamente os motociclistas, uma 
das parcelas mais vulneráveis nas 
vias públicas �uminenses.

Neste ano, o lema da campanha 
é: “No trânsito, enxergar o outro é 
salvar vidas”. Conforme o levanta-
mento o�cial do Corpo de Bom-
beiros, ao longo de 2025 foram 
computadas no estado 17.620 que-
das de motocicletas, além de 3.305 
atropelamentos e 35.418 colisões 
envolvendo diretamente esse tipo 
de veículo de duas rodas. 

Durante toda a manhã, os 
condutores de motocicletas que 
passavam pela região foram convi-
dados a participar de um circuito 
dinâmico. Ao �nal das atividades, 
eles receberam kits com acessórios 
indispensáveis para a segurança 
diária nas ruas, incluindo antenas 
corta-pipa, coletes re�etivos, bonés 
e pochetes. 

Um dos momentos de maior 
impacto visual do evento foi a si-
mulação real de resgate efetuada 
pelas equipes de socorro dos bom-
beiros. A corporação encenou os 
procedimentos técnicos e os rígi-
dos protocolos de atendimento de 
emergência médica e de desencar-

ceramento veicular adotados em 
cenários reais de colisões graves 
entre carros e motos. 

Outro destaque da programa-
ção foi a tenda da equipe de Edu-
cação do Detran RJ. Agentes dis-
ponibilizaram óculos simuladores 
especiais, que alteram a percepção 
visual do usuário, reproduzindo os 
efeitos neurológicos provocados 
pela fadiga extrema ou pela inges-
tão de bebidas alcoólicas. A expe-
riência permitiu que os motoristas 
entendessem a perda de re�exos e o 
comprometimento da capacidade 
de guiar.

O evento contou ainda com a 
colaboração de empresas privadas 
e órgãos do setor rodoviário. O 
sindicato Rio Ônibus, por exem-
plo, trouxe o “teste do ponto cego”, 
no qual motociclistas e pedestres 
puderam subir a bordo de um co-
letivo e sentar-se na poltrona do 
motorista. A dinâmica permitiu 
identi�car visualmente quais são os 
ângulos e quadrantes em torno do 
veículo pesado nos quais as motos 
�cam completamente invisíveis aos 
retrovisores.

A ação de mobilização no Sam-
bódromo reuniu também equipes 
técnicas e estandes informativos da 
Operação Lei Seca, da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), da conces-
sionária Ecovias Ponte, da Cedae, 
da CET-Rio, do Instituto Nacio-
nal de Traumatologia e Ortopedia 
(INTO) e das secretarias munici-
pais de Saúde e de Meio Ambiente, 
além do suporte logístico de em-
presas como Honda, 99 e iFood.

Sambódromo recebe simulações 
e testes de ponto cego

Pexels

Campanha ressalta a empatia no trânsito
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